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			Prefácio




			Esta publicação relata parte da pesquisa realizada pelo autor no Programa de Pós-Graduação em Música do Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (IA-Unesp) em 2025, com foco na abordagem Orff-Schulwerk. 


			Depoimentos, entrevistas e publicações de autores nacionais e internacionais que pesquisam e utilizam essa pedagogia em diversos países, sob diferentes perspectivas — inclusive no Brasil —, comprovam sua eficiência e praticidade, sobretudo quando empregada nas aulas de Arte e Música nos anos iniciais do ensino fundamental da nossa educação básica. 


			A Orff-Schulwerk também pode ser aplicada em qualquer centro de ensino musical, organizações do terceiro setor, projetos culturais, cursos de iniciação musical, oficinas de música, entre outros exemplos, permitindo maior aprimoramento na formação musical de docentes tanto no ensino formal quanto no não formal e informal.


			Este livro apresenta as experiências vivenciadas pelo autor no emprego dessa abordagem enquanto educador musical, coordenador, gestor pedagógico e formador em cursos de capacitação musical para professores generalistas e especialistas em oficinas de música. O objetivo é oferecer uma educação artístico-musical mais significativa, ativa, centrada na valorização da criatividade e da expressão, de modo a favorecer maior envolvimento dos alunos com a música e as artes.


			Alinhada aos objetivos pedagógicos propostos pelas diretrizes e normativas vigentes, principalmente a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Currículo Paulista, a Orff-Schulwerk pode ser bastante utilizada e valorizada no Brasil, seja por sua praticidade, seja pelos princípios que norteiam sua aplicação, sem deixar de destacar o intenso trabalho da Associação Orff Brasil (ABRAORFF) no sentido de agregar mais educadores musicais e disseminar a abordagem.


			Também são apresentados, nesta publicação, os problemas que ainda acometem o ensino musical na educação básica, como a carga horária reduzida destinada ao ensino das artes, a escassez de professores especializados e a infraestrutura precária de muitas escolas, e a normativas brasileiras relacionadas às aulas de arte e música. Ainda assim, ao longo do texto, são expostas possibilidades reais de aplicação dessa abordagem nesse contexto escolar.


			Para a realização da pesquisa, foi fundamental o estudo e a análise de diversas publicações internacionais ainda não traduzidas para o português. As questões culturais, sociais, filosóficas, musicais e artísticas que circundam essa abordagem foram devidamente avaliadas, conferindo maior solidez à investigação.


			Foram incluídos, ainda, exemplos de práticas docentes do autor enquanto educador musical e gestor pedagógico da Orquestra Sinfônica Jovem Municipal de Jacareí (SP) e do Programa Escola em Tempo Integral.


			Integram este livro a análise do conceito de amadurecimento ontogênico descrito por Cíntia Thais Morato Lopes em 1991, que contempla quatro fases evolutivas da criança (sensorial, simbólica, concreta e formal), fundamentadas na teoria do desenvolvimento cognitivo de Jean Piaget.


			O conceito de música elementar na pedagogia orffiana, proposto pelo próprio Carl Orff, também foi objeto de estudo, destacando a integração da música à dança, ao movimento corporal e à linguagem verbal, permitindo a participação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem, de modo que não sejam meros ouvintes passivos.


			A interligação da dança, do teatro, da música e das outras artes nesse processo proporciona aos alunos um ensino musical polivalente e interdisciplinar, em consonância com o que propõem a BNCC e as demais diretrizes pedagógicas brasileiras.


			A pesquisa demonstrou que a Orff-Schulwerk pode promover inúmeros benefícios ao ensino musical nos anos iniciais da educação básica, além de fomentar a continuidade e a difusão de novas investigações em projetos socioeducativos, na educação em tempo integral ou na academia, fortalecendo a produção científica voltada para essa temática.


			As reflexões aqui desenvolvidas reafirmam o compromisso dos educadores musicais em propor práticas de ensino capazes de promover transformações socioculturais relevantes e o avanço do conhecimento musical, sempre em diálogo com a realidade educacional brasileira.


			O livro que você tem em mãos tem, portanto, relevância e impacto educacional, social e cultural — e deve ser disseminada no meio acadêmico, uma vez que a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior tem valorizado de forma significativa as pesquisas voltadas à difusão do ensino musical e artístico em seus processos de análise, tanto nos mestrados e doutorados acadêmicos quanto nos profissionais.


			



			

Sonia Regina Albano de Lima


			Novembro de 2025


		


	

		

			Apresentação




			A música sempre esteve presente na vida das crianças. Nas palmas, nos jogos, nos gestos e nas palavras que se tornam ritmo, ela revela um universo de criação que antecede qualquer ensino ou formação. 


			Muito antes de ser um conteúdo a ser ensinado como teoria, a música é uma vivência, que envolve a própria experiência musical, o corpo em movimento e a linguagem.


			Foi com essa compreensão que desenvolvi minha pesquisa inicialmente desenvolvida no mestrado acadêmico, aprofundada no doutorado e que agora apresento neste livro. 


			Busco aqui traduzir para professoras e professores do ensino fundamental a abordagem Orff-Schulwerk, uma pedagogia que tem nessa experiência, que compõe o que denomina música elementar, um dos seus maiores poderes transformadores.


			Na integração do jogo, improvisação, canto, palavra ritmada e dança ao desenvolvimento da criança, nós nos movimentamos em caminhos que combinam cognição e afeto, razão e sonho, disciplina e liberdade, criação individual e partilha.


			Este livro não pretende oferecer “fórmulas prontas”. O que proponho é descortinar esses caminhos para outros docentes de música ou pedagogos, compartilhando reflexões, exemplos e práticas que mostram como a Orff-Schulwerk pode transformar salas de aula e ampliar horizontes, sem renunciar ao lugar que a música tem ganhado na educação brasileira.


			Desejo que esta leitura seja inspiração e companhia no cotidiano escolar. Que ela ajude a reconhecer a música como forma de linguagem universal e natural do ser humano, acessível e vital, e que, a cada página, possamos renovar o encantamento de viver a música em sua forma mais plena: cantada, tocada, improvisada, dançada, ensinada e (re)criada coletivamente.


			



			

Rafael Felipe dos Santos
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			Rafael Felipe dos Santos é doutor em Música pelo Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (IA-Unesp), na linha de pesquisa Música: Processos, Práticas e Teorizações em Diálogos. Possui duas pós-graduações lato sensu: uma em Educação Musical, com ênfase em Práticas Coletivas Musicais e Pedagogia, pelo Centro Universitário Claretiano, e outra em Formação Didático-Pedagógica para Cursos na Modalidade a Distância, pela Univesp, além de ser licenciado em Educação.


			Estudou trompete erudito na Escola de Música do Estado de São Paulo (Emesp) e atuou intensamente por 15 anos como músico instrumentista. 


			Nesse período, integrou a Banda Sinfônica Jovem do Estado, o São Paulo Wind Ensemble e a Orquestra da Companhia Ópera São Paulo, na qual também exerceu a função de arregimentador em quatro temporadas artísticas.


			Participou, ainda, por dois anos, do grupo de Práticas Avançadas de Música de Câmara e Orquestral da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo (Osesp), além de diversos festivais de música realizados em diferentes regiões do Brasil.


			Na docência, lecionou por 17 anos em escolas públicas e privadas, abrangendo todos os ciclos da educação básica. Paralelamente, desenvolveu projetos no terceiro setor, em fundações culturais e em secretarias municipais de Educação e Assistência Social, atuando como educador musical, artista-docente e coordenador pedagógico. 


			Entre 2015 e 2017, exerceu a vice-presidência do Conselho de Políticas Culturais de Jacareí, em São Paulo, com projetos aprovados pela Lei Aldir Blanc — entre eles, o curso Ciclo de Formação para a Educação Musical de Pedagogos, ministrado no Instituto Federal de Jacareí.


			Entre 2018 e 2020, deu aulas no projeto “Música e Cidadania”, realizado na Casa do Adolescente em Guararema, atendendo jovens em situação de vulnerabilidade social assistidos pelo Centro de Referência de Assistência Social (CRAS). 


			Em 2021, foi semifinalista nacional do concurso Arte na Escola com a pesquisa “Educação Musical por Princípios na BNCC” e, em 2022, finalista do Concurso Nacional EducaWeek com o projeto “Orquestra Pedagógica nas Águas Poéticas da ODS 04”. 


			No ano seguinte, apresentou a Orquestra Pedagógica do Colégio no XV Encontro de Educação Musical da Unicamp, com repertório em alusão à erradicação do trabalho infantil. Em 2023, retornou ao evento com o projeto “Música, Movimento e Criatividade”.


			Desde seu ingresso no mestrado em 2023, seguido da aprovação para o doutorado direto, integra o Grupo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Educação Musical (G-PEM) e outros grupos de trabalho vinculados ao IA-Unesp sob a supervisão das professoras doutoras Andreia Miranda, Marisa Fonterrada e Sonia Regina Albano de Lima. 


			Atuou como formador e assistente de coordenação em projetos como a Escola de Verão/Inverno da Unesp, o programa “Venha Conhecer o PPG”,1 além de iniciativas da Pró-Reitoria de Pós-Graduação (ProPG) e da Pró-Reitoria de Extensão Universitária (ProEx). O mais recente, em 2025, foi “Diálogos entre as Artes Integradas e as Linhas de Pesquisa do IA-Unesp”.


			Também integrou a Comissão Organizadora do Encontro de Interdisciplinaridade e Música da Unesp (2024 e 2025) e representou o PPG/Música na Comissão de Planejamento Estratégico do Instituto de Artes. Publica artigos científicos em revistas especializadas e apresenta trabalhos em congressos, encontros, colóquios e fóruns relacionados à sua área de pesquisa.


			Atualmente, atua como gestor pedagógico (educação básica) e gestor pedagógico-musical (educação musical) da Orquestra Sinfônica Jovem Municipal de Jacareí e do Programa Educação em Tempo Integral, gerido pelo IEAC – Instituto de Educação, Arte e Cultura Maestro Mauro Messias, desenvolvido em parceria com a rede municipal, que atende cerca de 2,5 mil alunos no contraturno escolar.


			Sua trajetória reúne experiência na educação básica, formação pedagógica e musical, performance, pesquisa acadêmica, elaboração de projetos e formação de professores e arte-educadores em oficinas de arte, cultura e educação em diversos municípios.
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			Parte I — A musicalidade dos alunos




			1 Música, movimento e linguagem no desenvolvimento integral


			Você já se perguntou alguma vez por que é importante para a criança aprender música? 


			Diferentemente de outras áreas do conhecimento, como a língua portuguesa e a matemática — que têm aplicações, digamos, mais práticas no dia a dia —, o ensino de música pode soar, para alguns ouvidos, como “não prioritário”.


			No entanto, ao discutir sobre a abordagem Orff-Schulwerk, tema deste livro, Cíntia Thais Morato Lopes, em um artigo publicado na revista Em Pauta em 1991,2 já pontuava a necessidade de que os professores de música compreendessem o papel da pedagogia orffiana no amadurecimento ontogênico da criança. 


			“Ontogênico” vem de ontogênese, do grego ontos = ser, existência; e génesis = origem, formação. Em suma, estamos falando simplesmente do desenvolvimento individual de uma pessoa — e, especialmente na psicologia, do seu desenvolvimento intelectual. 


			Para Cíntia Lopes, há uma relação intrínseca e essencial entre criatividade, vivência lúdica, o mundo do sonho e da fantasia e esse amadurecimento ontogênico para o desenvolvimento da criança. 


			Aí que se insere a importância da música, porque as atividades de improvisação e criação musical são guiadas por um princípio afetivo, que vem a favorecer a própria vivência lúdica. 


			O ensino de música, portanto, especialmente nos anos iniciais da educação básica, deve ser muito mais do que a transmissão de conteúdos técnicos. O papel dos professores de música vai além do simplesmente ensinar a ler uma partitura ou executar uma canção: é preciso estimular a criança a explorar o potencial criativo que existe no seu mundo de sonhos e fantasias. 


			Nessa perspectiva, a interação entre os elementos descritos por Cíntia Lopes torna-se um pilar fundamental para uma aprendizagem de música significativa e verdadeiramente transformadora.


			É nesse espírito que este livro se inicia: como um convite à reflexão e à ação de você, pedagogo ou professor especialista em educação musical. Nossa proposta é mostrar como uma tríade composta de música, movimento e linguagem pode tornar-se o eixo central de uma prática pedagógica transformadora, capaz de contribuir para o desenvolvimento integral das crianças e, ao mesmo tempo, responder às normativas educacionais que orientam a educação básica no Brasil.


			Ao longo dos próximos capítulos, nós vamos nos aprofundar nas características e potencialidades dessa “tal” abordagem Orff-Schulwerk, ou, como às vezes nos referimos a ela, pedagogia orffiana. Por hora, cabe informar que a Orff-Schulwerk foi desenvolvida pelo músico e pedagogo alemão Carl Orff (1895–1981), que ela utiliza a musicalização como um processo integrador — combinando fala (linguagem), música (canto e execução instrumental) e movimento (dança, brincadeiras e coreografias) — e que, além disso, promove a criação musical por meio da improvisação e elaboração de arranjos próprios.


			Tudo a ver com o que acabamos de discutir, não é? 


			Foi exatamente essa a sensação que eu tive quando, durante o I Encontro Latino-Americano Orff-Schulwerk, realizado em 2021, tive a oportunidade de conhecer a Prof.ª Dra. Sofia López-Ibor, que atua nos Estados Unidos e na Espanha e é uma das principais incentivadoras dessa pedagogia. 


			Aquele momento foi fundamental para que eu identificasse a importância da Orff-Schulwerk como uma abordagem que integra a prática musical e teoria, conecta a música a diferentes formas de expressão e, observei, tem um potencial imensurável de aplicabilidade no Brasil, alinhando-se perfeitamente às normativas educacionais que regem a nossa educação básica, especialmente para o ensino musical nos anos iniciais do fundamental. 


			Mais do que isso, a Orff-Schulwerk pode contribuir, também, para a formação docente, uma vez que, ao trabalhar a música, o movimento e a linguagem de forma interdisciplinar e transdisciplinar, ela se fundamenta na prática artística contemporânea e acaba por promover a diversidade social como elemento essencial para sua aplicação.


			Este livro vem de toda essa reflexão que fiz alguns anos atrás e continuo fazendo hoje em dia. 


			Ele é resultado direto da tese de doutorado que apresentei ao Programa de Pós-Graduação em Música do Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (IA-Unesp) — pesquisa esta que foi realizada com o propósito de compreender e analisar a aplicabilidade da Orff-Schulwerk nas aulas de Artes-Música dos anos iniciais do ensino fundamental, tendo em vista as condições infraestruturais das nossas escolas, o tempo exíguo destinado a essas aulas e mesmo o conhecimento musical restrito de muitos professores generalistas, obtido em sua formação acadêmica ou nos cursos de capacitação musical. 


			O convite, portanto, é mais do que passear por essa pedagogia: é movimentar-se por ela, explorando nossa própria criatividade e linguagem enquanto professores. Vamos?


			Desenvolvimento infantil: um diálogo entre Orff e Piaget


			Antes de nos aprofundarmos sobre as particularidades da pedagogia orffiana, é importante termos em mente que essa abordagem vai além do simples ensino de teoria musical. Ela, na verdade, promove uma educação tanto para o ensino musical quanto para a utilização da música para fins educacionais de ordem geral.


			Isso ocorre porque, quando propôs a Orff-Schulwerk, Carl Orff buscou incentivar o desenvolvimento musical infantil por meio de um processo pedagógico que também refletisse as etapas evolutivas da espécie humana. A abordagem, portanto, inicia-se em atividades simples, elementares, e prossegue naturalmente integrada ao desenvolvimento da criança. 


			Embora a Orff-Schulwerk não tenha sido estruturada com base nas teorias de Jean Piaget, esse elemento insere pontos de convergência com os aspectos do desenvolvimento infantil relatados pelo famoso psicólogo suíço.


			Piaget, na obra A psicologia da inteligência (1947), apresenta uma visão geral sobre o desenvolvimento cognitivo infantil em quatro fases distintas, cada qual caracterizada por diferentes habilidades. São elas: sensório-motora, simbólica ou pré-operatória, operações concretas e operações formais.


			A fase sensório-motora ocorre do nascimento até aproximadamente os dois anos de idade. É o momento de uma inteligência aplicada à experiência, sem envolvimento reflexivo. 


			Nesse período, a criança interage com o ambiente por meio de reflexos e esquemas motores básicos, desenvolvendo gradativamente a capacidade de representação mental. A imitação e o jogo de exercício desempenham um papel essencial na formação inicial da função simbólica e permitem que a criança reproduza ações mesmo na ausência dos objetos ou eventos observados.


			A fase simbólica ou pré-operatória estende-se dos dois aos sete anos. É o momento em que a criança aprimora sua capacidade de representação mental utilizando símbolos, como imagens e palavras. 


			O jogo simbólico assume aqui um papel central, possibilitando a expressão e assimilação da realidade de maneira subjetiva. O pensamento, no entanto, ainda se mantém egocêntrico e desprovido de uma estrutura lógica consolidada, o que dificulta a compreensão de diferentes pontos de vista e de conceitos abstratos.


			Prossegue-se, então, à terceira fase, correspondente às operações concretas, entre sete e 11 anos. 


			Aqui, a criança desenvolve um pensamento mais lógico e estruturado, adquirindo a capacidade de realizar operações mentais, como a conservação de quantidade, a classificação e a seriação, desde que associadas a objetos concretos e observáveis. 


			A socialização do pensamento e a reversibilidade das ações mentais tornam-se mais evidentes, favorecendo a construção de noções mais elaboradas sobre o mundo.


			Por fim, vem a fase das operações formais, que se inicia por volta dos 11 ou 12 anos e se estende até a vida adulta, marcando a consolidação do pensamento abstrato e do raciocínio hipotético-dedutivo. 


			Nesse período, a criança e o adolescente tornam-se capazes de raciocinar sobre conceitos não diretamente ligados à experiência concreta, formulando hipóteses e resolvendo problemas complexos. 


			Segundo Piaget, todo esse avanço cognitivo possibilita o desenvolvimento do raciocínio científico e representa o nível mais elevado da capacidade intelectual.


			É sobretudo Cíntia Lopes, no artigo de 1991, que, ao analisar o aspecto psicológico da Orff-Schulwerk, destaca a importância de reconhecer o amadurecimento ontogênico proposto nessa pedagogia como uma referência à psicologia do desenvolvimento intelectual de Piaget — com isso, possibilitando um ensino musical baseado na experiência.


			Nos anos iniciais do ensino fundamental, os alunos vivenciam diferentes etapas, ou momentos, da fase das operações concretas por meio das experiências musicais proporcionadas pela Orff-Schulwerk.


			A primeira dessas etapas envolve a serialização, quando os alunos comparam elementos e os ordenam com base em suas diferenças.


			Na segunda etapa, a criança desenvolve a capacidade de classificar os objetos sonoros de acordo com as características deles, identificando se pertencem a um conjunto específico ou a uma hierarquia.


			Finalmente, na terceira etapa, os alunos exploram o conceito de conservação, reconhecendo que um objeto musical pode manter suas propriedades essenciais, mesmo após passar por várias transformações. 


			É justo também mencionar o trabalho de Caroline Caregnato, publicado em 2015.3 Nele, a autora investiga como a compreensão da simultaneidade e igualdade de durações em música, fundamentada na teoria de Piaget, está intimamente relacionada ao desenvolvimento cognitivo infantil. 


			Caregnato conclui que essa compreensão emerge quando a criança desenvolve a habilidade de pensar de forma reversível, superando as intuições da primeira infância e utilizando o raciocínio para interpretar suas percepções sensoriais. 


			Trata-se de uma análise crucial na educação musical, pois as dificuldades enfrentadas pelos alunos são, muitas vezes, atribuídas a problemas de percepção. Para a autora, essas dificuldades estão mais conectadas ao desenvolvimento do pensamento, que organiza e dá sentido às experiências vivenciadas.
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